


Gabriel Silva 
Petrópolis - RJ, vocalista, violonista e compositor 

 
Quando criança Gabriel Silva passava o tempo 
entre as teclas de um piano, que era, além de 
uma grande diversão, um desafio que se tornou 
paixão. 
 
No colégio, por meio de um colega fanático por 
música, aprendeu o nome de algumas bandas 
como: Kiss, Deep Purple, Iron Maiden e assim 
iniciou o mergulho cada vez mais profundo no 
universo da música. Aos 13 anos, assistindo a um 
programa de vídeo clipes na TV, ficou 
impressionado com as músicas de Duran Duran e 
U2.  
 
Gabriel fazia aulas de desenho artístico aos 
domingos, encontrou um colega da vizinhança, 
Zinho, que também tinha veias para arte. Depois 
de alguns encontros e tentativas fracassadas de 
fazer revistas em quadrinhos, partiram 
intuitivamente para música. Zinho tinha aulas de 
violão e logo passou para aulas de guitarra.  



Após as aulas no colégio, marcavam novos ensaios e idealizavam uma banda. Logo, um amigo 

e vizinho da redondeza, Flávio Mario, que não sabia nada de instrumento, mas como Gabriel e 

Zinho, tinha uma grande sensibilidade artística e foi convencido a participar dos ensaios.  
 

 A banda era formada por guitarra, e baixo ligados num aparelho de som chamado “três em 

um” e um piano antigo que tinha na casa de Flavio Mario. Para dar continuidade aos ensaios 

precisávamos de um vocalista. E Gabriel, vendo a dificuldade de comprar qualquer 

instrumento, candidatou-se a vocalista da banda.  
 

A banda passou por muitas 

transformações, cresceu tanto 

no número de integrantes 

quanto na qualidade musical. 

Shows importantes foram feitos 

como no Circo Voador (Lapa – 

RJ), Torre de Babel (Ipanema – 

RJ).  

 



Mas já não tinham a mesma satisfação de tocar as músicas Pop e Rock Nacionais e Internacionais dos anos 80 e 

90, que ainda explodiam nas rádios e enchiam estádios com mega eventos como Rock in Rio e Hollywood Rock. 

“Para amenizar usávamos o nome “OS” para manter a banda 

numa linha pop. Esta formação tinham apenas 5 integrantes: 

Gabriel Silva (vocal), Zinho (guitarra), Alexandre Contador 

(teclado), André Nunes (bateria) e Rodrigo Pereira (baixo). E na 

formação de Blues e R&B, Flávio Mario assumiu o baixo, e além 

dos outros quatro integrantes,  Nelsinho (Gaita), Adriano 

Carvalho (Trombone), Robson Lima (Trompete) e Marcello 

Magdallena (Saxofone).”  

O Grupo surgiu em 1987 e terminou com o último show no 11 de Outubro de 1994, no Circo Voador (20 Anos do Voo 

Livre). Apesar do termino da banda, o membros ainda se encontram para festejar e relembrar os bons momentos. 

“Queríamos mais, precisávamos de mais, precisávamos de alma, de raiz, mas 
não sabíamos  como encontrar isto, até que um vizinho, o Nelsinho, nos 
apresentou tudo  que precisávamos para nos colocar em uma estrada 
definitivamente sem retorno. Nós fizemos um pacto com o Blues e R&B.”. 

André Nunes inspiradíssimo pelas novas possibilidades batizou a nova formação de URUBLUES, devido ao 

surgimento da banda de New Age, Enigma, e a impossibilidade de continuar com o nome não registrado.  



“Foi muito importante aquele momento para mim. 

Tive tempo para pensar o que realmente era 

importante para minha vida. Tinha tempo para ler e 

projetar sonhos. Incrível que quando eu tinha 

terminado de ler um livro de JUNG sobre o 

inconsciente e o inconsciente coletivo, parecia que 

alguma coisa definitivamente diziam que meu 

tempo como interprete tinha chegado ao fim, mas 

não sabia como recomeçar com a música.”  

Depois de um tempo de pausa e 

estudos. Gabriel Silva trabalhou como 

interprete de inglês na casa de Santos 

Dumont, em Petrópolis – RJ.  



Em 1996, a banda Tokaia retornava de Portugal sem seu vocalista. Gabriel Silva assumiu os vocais da 

banda, onde descobriu novos estilos de Acid Jazz.  A banda trouxe de volta os anos 70, com 

músicas de Earth Wind and Fire, James Brown, Aretha Franklin, Chic, Kools & The Gang, Tim Maia, Ed 

Motta, Steve Wonder, Michael Jackson, apresentando-se no Rio de Janeiro, em aberturas de show, 

como o do O Rappa no Magé Tênis Club, Marimbas no Forte de Copacabana, Nuth, Bistrô Brasil, 

Hard Rock na Barra da Tijuca, no Casamento do vice-presidente da Kaiser no Brasil, Kaiser Boat, 

Hipódromo Up, Exposições Agropecuária de Petrópolis, Festa do chapéu em Três Rios. 

Porém, os conflitos se tornando intensos e os membros originais foram substituídos, mas jamais 

voltou a ter a energia que tinham no palco e o entusiasmo que levavam a multidão ao delírio 

inesquecível. 

“A mudança aconteceu quando 
disse que era possível manter as 
pessoas dançando, mas com 
músicas que se identificassem 
com um público especifico e com 
qualidade tecnológica. O que 
não faltava na banda.” 



 

Na chegada a Rio das Ostras, foi convidado por um colega para participar de um festival do Rio das 

Ostras. Gabriel Silva venceu o segundo Festival de Novos Talentos em Rio das Ostras e teve 

oportunidade de fazer novas amizades na área musical, além de receber com muita honra o Título de 

Cidadão Riostrense na Câmara dos Vereadores.  
 

Durante um longo tempo ficou afastado profissionalmente se dedicando a faculdade e ao trabalho. 

Depois de ficar quase 10 anos embarcado, retornou decidido a trilhar o caminho da música.  

Após sua saída da banda Tokaia, com dois filhos e 

casado, as perspectiva pareciam ter diminuído. A 

dificuldade no meio musical e a necessidade de 

manter a família levou Gabriel Silva para área do 

petróleo. Saiu de Petrópolis em 2004, já 

matriculado em curso de Gestão Industrial de 

Petróleo, em Macaé - RJ.  



na Guitarra, Leo Souza  na Baterista e Regis Alves no baixo.  Músicos com 

parecidas histórias de vida, perseverança, otimismo, muita experiência com 

a musica e com o palco, além do amor pelo o que estão fazendo.   

 
                   Tudo conspira para shows e   

momentos inesquecíveis.   

 

Ao retornar para o cenário musical era preciso montar projetos e reunir músicos com qualidade, 

responsáveis, competentes e acima de tudo que mantivessem um ambiente otimista e agradável.  

 

“A banda TABOO foi inventada para um evento  e desde então este nome é usado. 

Passaram vária pessoas por ela, mas o nome continuo forte. Recentemente a química 

funcionou. Mesmo sendo musicos que já tocaram comigo anteriormente. Acho que a 

qualidade do músico se supera quando está no ambiente certo, com pessoas certas.”  

 

A banda é formada por Gabriel Silva no vocal, Rodrigo Fiorine nos teclados, Rafael Farofa 



Em 2014, Gabriel Silva abriu a terceira temporada do The 

Voice Brasil com a música Hoochie Coochie Man, de Willie 

Dixon. Virou as quatro cadeiras e garantiu sua vaga no time 

de Lulu Santos. 

Abrindo a última noite de Batalhas do The Voice com Ain't No 

Sunshine, de Bill Withers, Gabriel Silva é escolhido por Lulu Santos! 

Com I Still Havent Found What I'm Looking For, hit do U2, 

Gabriel Silva levanta a plateia no Tira-teima e se despede 

      do The Voice Brasil. 

http://globotv.globo.com/rede-globo/the-voice-brasil/v/gabriel-silva-abre-a-terceira-temporada-e-garante-vaga-no-time-de-lulu/3639472/
http://globotv.globo.com/rede-globo/the-voice-brasil/v/edmon-costa-e-gabriel-silva-abrem-a-ultima-noite-de-batalhas-do-the-voice/3764109/
http://globotv.globo.com/rede-globo/the-voice-brasil/v/edmon-costa-e-gabriel-silva-abrem-a-ultima-noite-de-batalhas-do-the-voice/3764109/
http://globotv.globo.com/rede-globo/the-voice-brasil/v/com-hit-do-u2-gabriel-silva-levanta-a-plateia-no-tira-teima-do-the-voice-brasil/3795271/


www.showdemusica.com 

contato@showdemusica.com 
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